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Apresentação


			O livro Ver e ser visto: considerações psicanalíticas sobre as redes sociais aborda um tema contemporâneo: a relação entre as subjetividades e as redes sociais, a partir de uma leitura psicanalítica. Partindo de uma investigação acerca do fenômeno que denominou de “documentação visual do cotidiano”, isto é, o ato de postar cotidianamente conteúdos imagéticos (fotos ou vídeos) nas redes sociais, a autora lança mão da ideia de exteriorização para pensar a subjetividade contemporânea. Nesse sentido, é feito um contraponto ao modelo interiorizado da subjetividade moderna, a partir da qual Freud se apoiou para elaborar os conceitos-chaves da teoria psicanalítica. Com isso, ao longo da obra, a autora aponta para o fato de que parecemos, atualmente, estar diante de subjetividades que desejam muito mais a exploração das diversas facetas de si do que a busca de uma identidade profunda. A possibilidade de ver a si próprio por meio das diversas imagens fotográficas apresenta-se como uma das formas possíveis de apreensão dessa multiplicidade, demostrando como, ao contrário do que se possa pensar, a demanda de visibilidade não é apenas uma consequência da criação de tecnologias que permitem sua expressão, mas a própria causa da invenção dessas ferramentas tecnológicas. Com esse objetivo em vista, foram realizadas entrevistas com indivíduos que postavam diariamente nesses espaços virtuais, com o intuito de encontrar alguns elementos que contribuíssem tanto para a compreensão da relação entre as subjetividades contemporâneas e o fenômeno descrito quanto para a provocação de questionamentos acerca do tema. Por fim, é levantada uma reflexão sobre o fato de o tema em questão ser ainda pouco trabalhado no campo psicanalítico, principalmente no que se refere a um olhar aberto ao reconhecimento das potencialidades que a relação com os ambientes virtuais pode proporcionar aos sujeitos. Defende-se que, para tanto, é preciso se afastar de uma visão patológica e/ou deficitária, ainda que isso não implique na ausência de uma perspectiva crítica.


			





PREFÁCIO


			Por que precisamos tanto de visibilidade?


			O surgimento da Internet e das redes sociais propiciou transformações profundas nas nossas formas de sociabilidade. Como sobejamente discutido por autores oriundos de diversos campos de saber, entre os quais a psicanálise, os processos de subjetivação no contexto virtual são cada vez mais determinantes para o modo pelo qual experimentamos o mundo, nos concebemos enquanto sujeitos, entramos em contato com a alteridade, desejamos ou sofremos. Nossa memória encontra dificuldade de acessar uma época de nossas vidas – isso no caso de pessoas mais velhas – nas quais precisávamos esperar uma semana para entrar em contato, sem imagem, com quem viajou, madrugar numa banca para aguardar a primeira edição do jornal ou torcer para chegar logo a reprise televisiva de um programa que perdemos. Na atualidade, entre as inúmeras esferas afetadas pelo universo digital, não resta dúvida de que a capacidade de esperar é uma das que mais sofreu alterações. A espera se transformou em tédio ou em ansiedade. O tempo precisa permanentemente ser preenchido por fatos que capturem a nossa visão, o que nos protege de entrar em contato com o terreno vazio e aberto que nos constitui. Eventos perceptíveis são solicitados, a toda hora e de todos os lados, para não termos que esbarrar com nós mesmos num formato desconhecido e estranho.  


			Uma forma notável de apresentação dessa urgência para preencher o tempo e durar nele é o nosso apego por imagens. A proliferação de imagens a destinatários íntimos ou anônimos é uma forma extremamente popular em nossos dias para nos fazermos presentes no mundo. Nossas ações, nossas silhuetas, nosso corpo, nossa capacidade de seduzir, nossas mensagens ao outro, tudo isso precisa cada vez mais se instrumentalizar de imagens para atingir o reconhecimento do outro. O universo anterior constituído pelo exercício empático da interioridade, sustentada pela imaginação e pela vida sentimental, perdeu seu estatuto de hegemonia no laço social contemporâneo. Hoje é preciso fazer o outro ver. É necessário impeli-lo a participar das cenas de nossas vidas ratificando a existência de cada uma delas através da doação de seu olhar. A imaginação precisa de imagens numerosas para poder se construir. Os processos empáticos carecem cada vez mais de todos os ângulos visuais imagináveis para poder interagir com o outro, dotado, depois desse processo, de alguma familiaridade. E assim, nossos laços de dependência se constituem cada vez mais em torno do comércio de imagens e edificam novas formas disseminadas de mal-estar, tais como a vergonha de si ou a experiência de invisibilidade. 


			Tive o imenso prazer de orientar a dissertação de mestrado de Ana Carolina Cubria no Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ, fonte principal deste livro. Neste belo trabalho, a autora discute, de modo competente e aprofundado, o estatuto da visibilidade no mundo contemporâneo. Autores de campos e épocas heterogêneas foram convocados para servir de grade de referência: Freud e psicanalistas contemporâneos, historiadores, filósofos e pensadores da cultura. O tema da visibilidade é estudado em sua articulação com o surgimento das novas tecnologias digitais, especialmente no que tange a certas práticas de postagem visual. Ao cunhar o termo “documentação visual do cotidiano”, a autora lança luz sobre a atividade caracterizada por oferecer imagens de si no mundo virtual, de modo frequente e estável, supondo que essa demanda de visibilidade na internet estivesse atrelada a aspectos pouco conhecidos dos processos de subjetivação contemporâneos.


			Entre os inúmeros atrativos deste livro, destaca-se a realização de uma pesquisa qualitativa para nos fazer compreender o fenômeno complexo da “documentação visual do cotidiano”. Através de entrevistas em profundidade com sujeitos que afirmaram postar diariamente material visual de si nas redes sociais, Ana Carolina Cubria propõe formas novas de inteligibilidade para temas caros à contemporaneidade e suas demandas clínicas. Sua maior virtude é exatamente não nutrir uma perspectiva deficitária ou saudosista para compreender seus entrevistados. Nossos contemporâneos, os quais muitas vezes definem suas práticas de postar como uma necessidade ou impulso irresistível, não são encarados de modo psicopatológico ou classificatório. A eles não falta estofo narcísico ou a capacidade de separar a esfera íntima da esfera pública, nem são exibicionistas ou inseguros em relação a imagens que projetam. Mesmo que tudo isso também possa qualificar algumas de suas experiências, tais sujeitos respondem, do modo que podem, às injunções do novo mundo em que vivemos. Experimentam novas formas de fracasso e constroem formas inéditas de enfrentamento para esta tarefa nunca bem acabada de fazer a vida valer a pena de ser vivida.     


			Julio Verztman       


			Psicanalista, psiquiatra, professor do Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica (PPGTP/UFRJ) e do Mestrado Profissional em Atenção Psicossocial (MEPPSO/UFRJ), coordenador do Núcleo de Estudos em Psicanálise e Clínica da Contemporaneidade (NEPECC).
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Introdução


			Faço parte de um geração que acompanhou de perto, e desde muito cedo, o início da difusão dos computadores e, consequentemente, da Internet, chegando até o momento atual, no qual os aparelhos portáteis fazem parte não só do cotidiano dos mais jovens, como também daqueles que viveram boa parte de suas vidas sem essas ferramentas tecnológicas. E, ainda que os usos dessas tecnologias possam ser muito distintos e, portanto, variar de sujeito para sujeito, percebia, dentre aqueles que faziam parte do meu círculo de amizades virtuais, os que se utilizavam cotidianamente das postagens nas redes sociais. Isto é, pessoas que postavam todo dia, ou quase todo dia, eventos que faziam parte do seu cotidiano, fenômeno que denominei aqui de “documentação visual do cotidiano”. 


			Ao me deparar com esse movimento de compartilhamento de algumas experiências com os respectivos seguidores, passei a me questionar sobre quais aspectos poderiam estar em jogo no desejo de capturar determinado momento – por meio de fotos ou vídeos –, para que, posteriormente ou em tempo real, tais conteúdos pudessem ser expostos nas redes sociais, em especial, no Instagram. Alguns questionamentos me rondavam de forma mais expressiva: o que faz com que essas pessoas desejem postar determinados conteúdos, e, quando postam, elas esperam receber algum retorno ou não? Além disso, desejava explorar algumas questões como o olhar de si; a relação com a alteridade; as diferenças entre o real e o virtual; o tipo de conteúdo que costumavam priorizar para as publicações; como lidavam com a questão da intimidade; qual significado atribuíam às curtidas; os possíveis incômodos que poderiam surgir no contato com as redes sociais; e, por fim, como era vivenciar as situações em que estavam impedidos de postar. 


			Tal movimento parece ter aumentado a partir da criação, em 2011, do aplicativo chamado Snapchat, que permite que fotos ou vídeos postados permaneçam até 24 horas no perfil do usuário. Após esse intervalo de tempo, eles são automaticamente deletados. Isso fez com que as pessoas pudessem postar com muito mais frequência, sob a condição de que não só não haveria um acúmulo de postagens, como elas seriam temporárias. Ao efetuar uma busca pelo site do aplicativo, encontramos as seguintes descrições dele:


			Uma imagem vale mil textos. O Snapchat abre diretamente na tela da câmera. Assim, você pode enviar uma foto ou um vídeo rápido aos amigos sobre o que está acontecendo, sem ter que digitar uma mensagem inteira1.  


			Ou ainda:


			Seus melhores amigos, na ponta dos seus dedos. Compartilhar o momento é fácil, já que seus amigos mais próximos estão sempre por perto. Basta tocar em quem você gostaria de enviar sua foto ou seu vídeo e cada pessoa receberá individualmente, sem iniciar um texto de grupo inadequado2.


			Nota-se como há, em tais descrições, um apelo explícito à imagem, a qual viria a substituir todo o trabalho de ter que “digitar uma mensagem inteira”. Esse dado é indicativo de que a publicação de imagem é uma forma privilegiada de experiência na contemporaneidade, uma vez que as redes sociais mais populares, como o Instagram, apresentam um conteúdo fundamentalmente imagético.


			Assim, podemos observar como, nas últimas décadas, com a globalização e a criação de novas tecnologias de informação, a relação do sujeito com o tempo e o espaço mudou significativamente, trazendo como consequência transformações sensíveis nas formas de sofrimento psíquico do sujeito contemporâneo3. Se, nos primórdios da modernidade, a interioridade e a reflexão sobre si eram condições para a constituição da subjetividade, hoje, em contrapartida, encontram-se formas de subjetivação nas quais vigora a paradoxal conjugação entre o autocentramento e o valor da exterioridade4. 


			Ao realizar um levantamento bibliográfico sobre o tema das redes sociais a partir de uma perspectiva psicanalítica, encontrei, em sua maioria, abordagens que continham uma visão deficitária ou catastrófica em relação ao uso que os sujeitos fazem dessas plataformas virtuais. Fala-se de compulsão, de dependência, de uma superficialidade das relações interpessoais – e isso muitas vezes a partir de um viés nostálgico, como se, na comparação com o passado, tudo tivesse sido melhor. Tais asserções, além de não proporcionarem, de fato, uma exploração das particularidades da relação que o sujeito contemporâneo estabelece com esses dispositivos tecnológicos, remetem a um certo catastrofismo diante do futuro.


			Ora, não acredito ser esse o caminho mais frutífero para a apreensão do fenômeno descrito. Isso porque é possível constatar um aumento progressivo do número de usuários ativos nas redes sociais5, levando-nos a supor que, no mínimo, existe algo que atrai, cada vez mais, os indivíduos a criarem seus perfis nesses ambientes virtuais. Portanto meu intuito é o de explorar que aspectos subjetivos estão prioritariamente em jogo no que aqui chamarei de fenômeno da “documentação visual do cotidiano”, definido como o ato de postar, cotidianamente, conteúdos imagéticos (fotos ou vídeos) nas redes sociais. 


			Em vista disso, diversos autores parecem concordar que detalhes cotidianos, antes relegados às esferas da intimidade e da privacidade, nunca foram tão amplamente visíveis e intencionalmente publicizados quanto na atualidade6. Diante dessa subjetividade exteriorizada, as práticas de visibilidade contemporânea fazem com que a intimidade se configure como “matéria assistida e produzida na presença explícita do olhar do outro”7. Com isso, para designar o desejo do indivíduo em expressar e expor o seu mundo interior ao outro, Tisseron8 faz uso do termo “extimidade”.


			Serge Tisseron é psiquiatra e psicanalista, amplamente conhecido pelos estudos que realiza, há mais de 20 anos, sobre a relação entre subjetividade e tecnologia, além de ser um dos poucos autores que, na psicanálise, apresenta uma visão mais arejada acerca do assunto. Privilegiarei esse autor neste livro justamente por estes dois motivos, a saber: por ele tratar de um tema que me concerne, bem como por ele ser um dos poucos psicanalistas que abordam tal questão sem cair em uma perspectiva patologizante.


			Elegi a ideia de exteriorização para pensar a subjetividade contemporânea, em contraponto ao modelo interiorizado da subjetividade moderna, a partir da qual Freud se apoiou para elaborar os conceitos-chaves da teoria psicanalítica. Com isso, pretendo investigar quais mudanças teriam ocorrido, em termos culturais e subjetivos, na passagem do período da modernidade até os dias atuais, sem que se pretenda fazer uma análise clínica do fenômeno. Se as subjetividades são modos de ser e de estar no mundo, ou seja, se são flexíveis e abertas, seu horizonte de possibilidades é quase infinito. Logo, a forma como a vida psíquica irá se estruturar e organizar seu funcionamento é indissociável de um determinado contexto sociocultural9. 


			Dessa forma, no primeiro capítulo apresentarei um breve histórico do sujeito moderno e da noção de interioridade. Veremos como tal noção foi sendo progressivamente inventada a partir de um aumento da valorização do espaço interior como portador da verdade do sujeito. Como resultado, a aparência – e, portanto, a exterioridade – foi entendida como o lugar do falso e do enganoso. Em seguida, para que possa explorar tais subjetividades a partir de uma perspectiva psicanalítica, lançarei mão do modelo de neurose elaborado por Freud, que diz respeito a uma subjetividade habitada pelo conflito interno entre a sexualidade e as regras sociais, apontando para uma interiorização das instâncias psíquicas. 


			A segunda parte do capítulo consiste na exposição de elementos da sociedade contemporânea que considero essenciais para a compreensão das mudanças que ocorreram em termos subjetivos. Evidenciarei como a questão dos ideais muda: não mais se deseja seguir um modelo pré-estabelecido de ideal, mas explorar as diversas possibilidades oferecidas pela sociedade. Tal multiplicação, no entanto, pode resultar em uma insegurança identitária para determinados sujeitos, implicando no aumento de patologias narcísicas. Com isso, ao final do capítulo, os funcionamentos limites serão apresentados como uma das importantes expressões clínicas nos dias atuais, nos quais a problemática central gira em torno de uma fragilidade na constituição do narcisismo, devido a vivências traumáticas primitivas. 


			Proponho apresentar, no segundo capítulo, alguns elementos próprios dos ambientes virtuais e a relação dos sujeitos com eles. Para tanto, serão utilizados autores pertencentes tanto ao campo psicanalítico quanto ao campo antropológico e sociológico. De início, irei mostrar como o processo de virtualização é algo que faz parte do próprio psiquismo, de forma que as tecnologias teriam sido inspiradas a partir do seu funcionamento. Não à toa, para Tisseron10, esse seria um dos principais motivos de fascínio e adesão dos sujeitos às redes sociais. 


			Posteriormente, discutirei como a possibilidade de criação de diversas imagens de si, por meio das tecnologias digitais, aponta para transformações em termos de identidade: os sujeitos, nos ambientes virtuais, podem criar imagens a partir de sua fantasia, utilizando-se da manipulação da sua aparência para “performar” quem gostariam de ser ou quem estão sendo em um dado momento. Nesse processo, um elemento se destaca: o desejo de postar tais imagens indica a importância do olhar do outro. As teorias das relações de objeto possuem importância fundamental para a compreensão dessas mudanças, na medida em que, de acordo com elas, a personalidade se constrói a partir da interiorização sucessiva de esquemas de comunicação vivenciados no dia a dia da criança11.


			Além disso, ainda no segundo capítulo, apresentarei uma discussão sobre a relação entre patologia e uso das tecnologias digitais, evidenciando, no entanto, que não há um consenso sobre o assunto. Também será abordado o tema da intimidade e da extimidade, indicando algumas diferenças entre elas, bem como os limites que as separam. Apontarei, a esse respeito, para o fato de que, se ainda há uma preocupação com a intimidade, ela se torna menos delimitada. Por fim, poderemos investigar algumas mudanças que ocorreram na relação do sujeito com a memória, tanto em termos de construção da sua história quanto de sua apreensão.


			Feita a discussão teórica, partiremos para o terceiro capítulo, relativo às entrevistas. Serão apresentados excertos de entrevistas realizadas com três indivíduos que se identificavam com o fenômeno de “documentação visual do cotidiano”. O objetivo disso consistiu em recolher elementos a partir de seus discursos, visando à interrogação dos conceitos teóricos apresentados anteriormente. Dois métodos orientaram as entrevistas: o Método de Entrevistas-em-Profundidade, proposto por Seidman12, e o Método de Explicitação do Discurso Subjacente (MEDs), criado por Nicolaci-da-Costa13, os quais privilegiam o material discursivo. As perguntas elaboradas para o roteiro das entrevistas buscaram explorar o sentido que os participantes atribuem ao fenômeno descrito. 


			Finalmente, no quarto e último capítulo trarei uma discussão envolvendo os conceitos teóricos trabalhados e o material proveniente das entrevistas. Irei priorizar uma análise exploratória, sem a pretensão de realizar diagnósticos clínicos, mas que seja capaz de produzir alguns questionamentos pertinentes ao tema deste livro. Para isso, apontarei tanto para aproximações entre os modelos subjetivos apresentados no primeiro capítulo e a fala dos entrevistados, como para diferenças entre eles. Por fim, realizarei uma reflexão sobre o fato de o tema em questão ser ainda pouco trabalhado no campo psicanalítico, principalmente no que se refere a um olhar aberto ao reconhecimento das potencialidades que a relação com os ambientes virtuais pode proporcionar aos sujeitos. 


			





Capítulo 1


			Da interioridade moderna à exterioridade contemporânea: considerações acerca da subjetividade


			Antes de entrar no tema do livro propriamente dito, isto é, na relação entre a subjetividade contemporânea e o fenômeno da “documentação visual do cotidiano”, apresentarei, a título de contextualização, um panorama geral, objetivando realçar algumas diferenças centrais da constituição da subjetividade na modernidade e na contemporaneidade.  


			Considerando as diferenças entre essas duas construções culturais, duas dimensões subjetivas serão apresentadas à maneira de representação de extremos em termos de expressão do mal-estar, de forma a ilustrar uma possível relação entre tais dimensões e cada momento histórico. Para tanto, irei expor uma breve descrição do modelo da neurose, relacionando-a à modernidade, e dos funcionamentos-limites, vinculando-a à contemporaneidade. No entanto vale ressaltar que não pretendo estabelecer uma relação causal entre os períodos histórico-culturais aludidos e tais dimensões subjetivas, como se uma determinada configuração cultural produzisse necessariamente um tipo específico de funcionamento psíquico. 


			Quero apontar, no entanto, na direção de que há alguma solidariedade entre a cultura moderna e a neurose, assim como entre a cultura contemporânea e os funcionamentos limites. E, ainda que não faça parte dos objetivos deste livro uma análise clínica do fenômeno da “documentação visual do cotidiano” e, portanto, dos entrevistados, acredito que tal comparação pode fornecer elementos relevantes para a compreensão das transformações que ocorreram – em termos de subjetividade – na passagem da modernidade ao cenário atual. 


			É igualmente importante destacar que, mesmo que sejam utilizadas as categorias de pós-modernidade e contemporaneidade com o intuito de evidenciar algumas diferenças em relação à modernidade, acredito haver ainda uma grande mistura dos dois momentos em muitos aspectos. Isso não contradiz a possibilidade de detectarmos alguns deslocamentos no que diz respeito às configurações subjetivas na passagem de um para o outro. Dentre eles e, mais precisamente, os que interessam aos propósitos deste trabalho, destacam-se: um deslocamento da interioridade para a exterioridade e as mudanças em relação ao estatuto do olhar do outro e da fantasia.


			1.1 Subjetividade e modernidade 


			Irei, aqui, expor a forma pela qual as subjetividades modernas expressavam a experiência de si, a sua relação com o olhar e com a vida privada e pública. Partindo do ponto de que a psicanálise emerge na modernidade, pode-se considerar que os discursos forjados por Freud, na tentativa de enunciar a questão da subjetividade, eram relativos à condição do sujeito naquele momento14. 


			Logo, o discurso freudiano só pode ser compreendido se considerarmos o horizonte histórico e antropológico que o circunscreve. Isto é, não foi Freud quem criou o sujeito moderno, marcado pelo conflito entre desejo e culpa, mas quem o descreveu com propriedade, ao apontar as consequências dessa produção subjetiva da modernidade15. Nesse sentido, o autor não fez uma crítica direta da modernidade em si, já que esta é um produto da ordem da história. A originalidade e a genialidade do discurso freudiano dizem respeito à alquimia produzida por ele a partir de alguns elementos daquela cultura, construindo, como resultado, uma teoria e um modo inéditos de lidar com o psiquismo e seu pathos16.


			1.1.1 In interiore homine: a interioridade como lugar da verdade


			A ideia de um homem dotado de uma profundeza abissal e, assim, de uma interioridade, é a marca principal do sujeito moderno. Tal interioridade abarca a história de vida de cada um, os acontecimentos vividos ou fantasiados, a história das relações, os desejos inconscientes, os afetos, as dúvidas, entre outros elementos17; em suma, tudo o que diz respeito à experiência singular de cada sujeito. É nesse sentido que podemos falar em primeira pessoa, questionarmo-nos “Quem sou eu?”, na árdua tentativa de se definir uma identidade própria, que vai muito além de simplesmente responder pelo nome ou pela genealogia18. Nessa perspectiva, ao se qualificar como objeto potencial desse questionamento, o indivíduo ocupa a posição de um interlocutor entre os demais, possuindo, assim, o próprio ponto de vista, ao mesmo tempo que pode falar por si mesmo.


			A questão da identidade, segundo a perspectiva do filósofo Charles Taylor19 em seu livro As fontes do self – que tem como objetivo traçar um panorama acerca da construção da identidade moderna –, refere-se a “saber em que posição me coloco”20. Em outras palavras, para possuir um sentimento de identidade é preciso que estejamos orientados em um espaço moral, ou seja, aquele do qual emergem questões como: o que é bom ou ruim, o que vale e o que não vale a pena fazer, o que é dotado de sentido e importância para cada sujeito, e assim em diante. Portanto, a noção de identidade, para o autor, está intimamente ligada à ideia de avaliações fortes ou distinções qualitativas, e não a alguma preferência simplesmente de facto. Vejamos:


			Minha autodefinição é entendida como resposta à pergunta “Quem sou eu?”. E essa pergunta encontra seu sentido original no intercâmbio de falantes. Defino quem eu sou ao definir a posição a partir da qual falo na árvore genealógica, no espaço social, na geografia das posições e funções sociais, em minhas relações íntimas com aqueles que amo e, de modo também crucial, no espaço de orientação moral e espiritual dentro do qual são vividas relações definitórias mais importantes. Isso obviamente não pode ser apenas uma questão contingente. Não há outra maneira de podermos ser levados a alcançar a condição de pessoas além da iniciação numa linguagem21.


			No entanto essas indagações nem sempre estiveram presentes na história das subjetividades. A noção moderna de identidade – a qual não admite que a resolução de todas as questões morais possa ser efetuada em termos meramente universais – seria incompreensível aos seus precursores dos séculos anteriores22. Ela é o que nos possibilita definir o que é ou não importante para nós. Isso se deve, segundo o autor, à compreensão pós-romântica das diferenças individuais, concebendo-se, a partir disso, que a nossa identidade não só é complexa como multifacetada. 


			Mas para que se possa posteriormente falar de uma subjetividade exteriorizada, é preciso que antes seja feito um breve recuo histórico, com o intuito de contextualizar a emergência das ideias acerca da interioridade, e quais direções tomaram ao longo do tempo até os dias atuais. Primeiramente, é importante ressaltar que a noção de interioridade foi inventada. Trata-se de um tipo de atributo subjetivo particular, construído historicamente, que foi imposto em um determinado período da cultura ocidental23. Como aponta Ehrenberg24, a interioridade é uma ficção que foi fabricada para que fosse possível dizer o que se passa no interior de nós mesmos. Entretanto o autor ressalta que ela abriga uma verdade: nós acreditamos nela da mesma maneira que outros creem no poder mágico dos ancestrais. 


			É a partir desse contexto que emerge uma incessante busca da verdade de si, demarcando uma concepção de sujeito diferente daquela anterior ao período moderno. Com isso, não se quer dizer que não existam outros tipos de configurações subjetivas, inclusive na cultura ocidental moderna – a exemplo das abordagens externalistas que acreditam ser a consciência humana um fruto das trocas sociais. Quer-se, no entanto, mostrar como a interioridade laica compõe um modo de subjetivação muito característico e historicamente situado, o qual tem prevalecido nos últimos 200 anos25. 


			Ainda que em certa medida seja possível observar uma noção de “eu” e “meu” presente em toda história da humanidade, como assinala Taylor26, “as ideias modernas de interior e exterior são de fato estranhas e sem precedentes em outras culturas e épocas”27. No que diz respeito às nossas formas de autocompreensão, a oposição “dentro-fora” possui um caráter significativo. Quando estamos pensando ou sentindo alguma emoção, julgamos que isso ocorre “dentro” de nós, ao passo que os objetos do mundo para os quais esses pensamentos ou sentimentos se ligam estão “fora”. 


			Nesse sentido, a acepção moderna do conceito de interioridade pode ser remetida a Santo Agostinho, monge que viveu nos séculos IV e V da era cristã, abrigando nas páginas de suas Confissões28 as primeiras metáforas da introspecção29. Influenciado pelas ideias platônicas que prevaleceram no mundo antigo, Agostinho se apoia na distinção entre o corporal e o não corporal para falar da oposição entre espírito e carne. A novidade é que as oposições de Platão em relação ao espírito/matéria, superior/inferior, eterno/temporal, são descritas por Agostinho no que se refere à oposição interior/exterior30. 


			Para Agostinho, o conhecimento e a compreensão de si seriam os caminhos para uma aproximação de Deus, sendo que este equivaleria à Verdade. Se o homem era feito sob a imagem e a semelhança divinas, ele era igualmente portador de uma luz interior, a qual definia o lugar da verdade: “Noli foras ire, in teipsum redi; in interiori homine habitat veritas”, escreve Agostinho31; isto é, “Não vá para fora, volte-se para dentro de si mesmo; pois no homem interior mora a verdade”. Podemos notar aí uma nítida delimitação entre os espaços dentro e fora, em que a verdade do sujeito vai sendo internalizada.


			Enquanto para Platão a verdade podia ser contemplada no mundo, ou seja, ela estava fora – o que ele designou como o Mundo das Ideias –, para Agostinho, a interioridade é o caminho para a verdade divina, por meio da pureza da alma livre de pecados. É somente no exercício radical da autorreflexão que se poderia encontrar Deus: “indo para dentro, sou levado para cima”32. A radicalidade dessa atitude reflexiva diz respeito à adoção do ponto de vista da primeira pessoa, de tomar consciência de minha consciência, transformando a própria experiência em objeto33. Assim, Agostinho pode ser considerado o inventor do raciocínio conhecido como cogito, ou melhor, do protocogito34, ao adotar a perspectiva da primeira pessoa como imprescindível para a busca da própria verdade.


			Esse primeiro esboço de uma formulação do interior do sujeito como lugar da verdade e do autêntico será fundamental para a cultura moderna. Importantes desenvolvimentos modernos se devem a essa dimensão de si. Dentre alguns deles, podem-se destacar o romantismo e a psicanálise, ambos compondo uma rica produção literária, artística e filosófica que ainda se faz presente nos dias atuais35. Da mesma forma, a partir do século XVI, a literatura se constitui, de forma progressiva, como um dos maiores instrumentos de criação do universo imaginário, contribuindo para o modelamento da subjetividade e sensibilidade modernas36.


			As incertezas produzidas no século XVI, a partir da queda das grandes verdades que governavam o mundo por mais de dois milênios e, igualmente, por conta das grandes descobertas, invenções e transformações religiosas e políticas ocorridas naquele século, resultaram em uma desordem na qual o homem se via diante da perplexidade e da dúvida. O que restara da destruição do Mundo e de Deus? Encontramos em Montaigne a resposta: o Eu37. Assim, destrói-se a garantia da exterioridade, sobrando a interioridade como lugar da certeza. 


			Ademais, como nos lembra Bezerra Jr.38, ainda que o primeiro esboço da ideia moderna de interioridade seja encontrado nas reflexões de Santo Agostinho, Montaigne se destaca como aquele que abriu a prática da introspecção para o leitor comum. Esse autor, em seus Ensaios39, expressa um novo estilo discursivo: a escrita de si. Trata-se de um tipo de autorreflexão que despreza a dimensão universal do gênero humano, contrapondo-se à tradição filosófica ocidental ao se voltar para a exploração da natureza humana em termos da singularidade de cada experiência individual:


			Dando vazão a um fluxo de palavras escritas em total solidão – em companhia de si mesmo, a sós com sua rica interioridade –, elaborou uma autodescrição que não buscava ser exemplar, mas apenas fiel à imperfeição e à ambiguidade do seu eu. Assim, o escritor buscava descobrir a sua própria forma, a sua originalidade: aquilo que fazia com que ele fosse realmente ele e somente ele mesmo, Michel de Montaigne40.


			No entanto a questão da subjetividade, de fato, emerge um século depois a partir de Descartes. Herdeira do pensamento agostiniano, a filosofia cartesiana – mais explicitada em seus textos da primeira metade do século XVII – situa, da mesma maneira, a interioridade como lugar da verdade, configurando-se como um grande deslocamento histórico em relação ao eixo em que se constituíam as subjetividades41. O filosofema “penso, logo existo” remete à interioridade imaterial da mente que não mais busca a verdade por meio de Deus, mas mediante o exercício radical da racionalidade42. 


			A partir desse filosofema, Descartes coloca a certeza da existência do sujeito situada na ordem do pensamento, fazendo com que a exterioridade se torne o não sujeito43. Com isso, a melhor forma de se acessar o mundo exterior seria por meio do mundo interior. Dito de outro modo, somente ao organizar as representações é que se poderia conhecer a objetividade do mundo, levando o sujeito a uma reflexão sobre as próprias ideias. 


			Assim, o território do sujeito é definido pela noção de interioridade como condição da individualidade. Descartes anuncia a fórmula que inaugura o pensamento individualista colocando a privacidade e a interioridade do sujeito como opostas ao espaço público e ao corpo como exterioridades44. Esse modelo investigativo por meio do conhecimento da verdade de si irá se configurar como a base para a construção da subjetividade moderna45. É, portanto, no movimento de introspecção e da hermenêutica que o sujeito poderá encontrar um eu autêntico e verdadeiro, correlacionando a aparência e a superficialidade à ordem do falso e do enganoso. 


			1.1.2 Espaço e visibilidade 


			1.1.2.1 A divisão entre os espaços público e privado


			Ao lado do exercício individual e solitário da introspecção, surge, posterior e progressivamente, a necessidade de um espaço privado em que tal intimidade possa ser vivenciada. A separação entre os ambientes público e privado, implicando em uma inflação deste em detrimento daquele, foi estimulada a partir de vários fatores: a separação entre o espaço-tempo do trabalho e o da vida cotidiana, a instituição da família nuclear e, também, dos novos ideais de conforto e intimidade46. No entanto a principal motivação para o surgimento do lar consiste em ele ser um ambiente privilegiado para abrigar a vida interior:


			Nesses recintos impregnados de solidão e privacidade, o sujeito moderno podia mergulhar em sua obscura vida interior, embarcando em fascinantes ou pavorosas viagens autoexploratórias que, muitas vezes, eram vertidas no papel. [...] Todos escreviam para firmar seu eu, para se autoconhecerem e se cultivarem, imbuídos tanto pelo espírito iluminista de conhecimento racional do que se era, como pelo ímpeto romântico de mergulho nos mistérios mais insondáveis da alma47.


			 Assim, o homem moderno é atravessado pela demarcação das esferas pública e privada, a qual se inicia no século XVIII. Nesse momento, acreditava-se que era no movimento de estar a sós consigo mesmo que a individualidade poderia ser expandida48. É evidente que o processo de constituição do individualismo como configuração central dos valores nas sociedades capitalistas ocidentais é amplo e complexo, não fazendo parte dos objetivos deste livro um aprofundamento da questão. Destaca-se, entretanto, a individualidade como uma ideologia propriamente moderna, tendo como base a ideia de indivíduo enquanto valor fundante da modernidade. Banhada pelo discurso liberalista, a cultura moderna prezava pelo direito e pela liberdade individuais resguardados. Cabia à esfera da vida privada o exercício da liberdade individual sem interferências externas, e à pública o comportamento convencional, civilizado e racional49.


			Constitui-se, a partir da separação entre o público e o privado, o que Richard Sennett50 denominou de “ideologia da intimidade”. Segundo o autor, essa ideologia se relaciona à aspiração de que o desenvolvimento da personalidade individual se dê a partir de experiências de aproximação e de calor humano no convívio com os outros. Como contrapartida, a impessoalidade, a alienação e a frieza se configurariam como os males da sociedade: quanto maior for a preocupação interior psicológica de cada pessoa, mais autênticos e reais serão os relacionamentos sociais. Vejamos:


			A produção do indivíduo como valor, como elemento constitutivo do social, implicou também, ao longo dos séculos XVII e XVIII, a constituição original de uma teoria dos sentimentos e de um estética (Taylor, 1994). Nesta teoria dos sentimentos o eu ocupa uma posição cardinal, residindo aí a sua originalidade. Assim, são as extensões e as retrações do eu na cena do mundo que sempre estão em pauta nesses discursos sobre os sentimentos. Além disso, é o incremento do campo do eu em relação ao outro ou o estreitamento daquele em função deste que passam a se impor, regulando as operações que traçam a cartografia do indivíduo no espaço social51.
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